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R E S E N H A   D E   C O N J U N T U R A

Exportações estaduais cresceram +13,2% de março a abril de 2010, impulsionadas pelo 

aumento das exportações de minério de ferro para a China, que voltou a ser o principal destino 

dos produtos do Espírito Santo ao longo desse período.

COMÉRCIO EXTERIOR – Abril/10

s estatísticas de Comércio Exterior divulgadas Apelo Ministério do Desenvolvimento, Indústria e 
Comércio Exterior (MDIC) demonstraram que o 
volume de comércio internacional do estado do 
Espírito Santo, medido pela corrente de comércio 
(exportações mais importações), aumentou cerca de 
+5,0% em abril, na comparação com o mês de março 
de 2010, alcançando um montante de US$ 1,5 bilhão. 
Esse resultado foi puxado principalmente pelo 
aumento de +13,2% das exportações estaduais, que 
atingiram um montante de US$ 946,6 milhões em abril, 
valor correspondente a mais da metade da corrente de 
comércio estadual (63% aproximadamente). As 
importações estaduais, por sua vez, caíram -7,6% na 
mesma base de comparação e não mantiveram o bom 

1resultado atingido em março  (crescimento de 
+29,0%) (Tabela 1 e Gráfico 1). 

Em termos de preços e quantidades, o mês de abril foi 
caracterizado pela continuidade do padrão observado 
para os índices de preço e quantum não longo do mês 
de março, período onde ocorreu predominância do 
crescimento das quantidades exportadas em relação 
aos preços. Assim, se por um lado a contribuição do 
índice de quantum permaneceu praticamente 
constante em abril, com uma taxa de crescimento de 
+15,6% frente ao mês anterior, por outro, o índice de 
preço das exportações caiu -2,4% na mesma base 
comparação (Gráfico 2).

Setorialmente, em relação ao mês de março, os 
aumentos de +44,3% e de +21,1% das exportações 
dos segmentos de Extração de minerais metálicos e 
Metalurgia impulsionaram o acréscimo das exporta-
ções no mês de abril. As variações ocorridas nesses 
dois setores compensaram as quedas ocorridas nos 
demais segmentos exportadores, cujo desempenho 
não apresentou o mesmo dinamismo observado no 
mês de março. Dentre os resultados negativos, 

destaca-se o segmento de Extração de petróleo e gás 
natural (-66,5%), seguido pelo setor de Fabricação de 
celulose (-27,4%) e de Fabricação de produtos de 
minerais não-metálicos (-4,4%). Importante ressaltar 
que, apesar do resultado negativo em alguns segmen-
tos, a participação desses setores selecionados 
correspondeu a 93% do total exportado pelo Estado, 
um resultado praticamente idêntico àquele registrado 
no mês anterior (Tabela 2).

Com os aumentos das exportações de minério de ferro 
e de ferro e aço e o decréscimo das exportações de 
petróleo bruto, a relação dos principais destinos das 
exportações do Espírito Santo sofreu mudanças no 
mês de abril de 2010. O Gráfico 3 apresenta o ranking 
dos principais países de destino das exportações 
estaduais, classificadas de acordo com o resultado 
apresentado em abril. A inspeção desse gráfico 
demonstra que a China passou a ocupar novamente a 
primeira colocação no ranking dos destinos das 
exportações, principalmente por conta do aumento de 
US$ 68,2 milhões ocorrido nas exportações de minério 
de ferro destinadas a esse país. Com isso, os Estados 
Unidos perderam uma posição no ranking, uma vez 
que, além do aumento das exportações registrado 
para a China, também ocorreu uma redução das 
exportações de petróleo bruto destinadas às refinarias 
norte-americanas (-85,2 milhões). Também é possível 
notar que, ao longo desse mês, houve uma recomposi-
ção das exportações destinadas à Holanda. Este país, 
que em março de 2010 sofreu uma queda de seis 
posições no ranking, passando de segundo para 
oitavo colocado, registrou, no mês de abril, um 
aumento das exportações de petróleo bruto (US$ 47,3 
milhões), minerais metálicos (US$ 31,6 milhões) e 
produtos metalúrgicos (US$ 25,7 milhões), equivalen-
do a o terceiro maior destino das exportações 
estaduais. 
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1 TOSCANO, V.N.; MAGALHÃES, M.A. Comércio Exterior – Março/10. Resenha de Conjuntura n.60, IJSN, ago.2010 (Disponível em: 
http://www.ijsn.es.gov.br/attachments/637_2010-60.pdf).
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Fonte: SECEX - MDIC.
Elaboração: Rede de Estudos Macroeconômicos (MACRO)/CEE - I .JSN

Gráfico 1 - Exportações, importações e saldo comercial 
Espírito Santo – US$ milhões

Fonte: SECEX - MDIC.
Elaboração: Rede de Estudos Macroeconômicos (MACRO)/CEE - I .JSN

Tabela 1 - Principais indicadores do comércio exterior – Espírito Santo

março abr.10/ abr.09

20102009 Var. %

abril
Indicadores

abril abr.10/ mar.10

Exportações (1)

Importações (2)

Saldo (1)-(2)

Corrente de Comércio (1)+(2)

609,7

395,0

214,7

1.004,6

829,4

606,9

222,5

1.436,3

946,6

562,6

384,0

1.509,2

13,2

-7,6

–

5,0

44,0

35,4

–
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Gráfico 2 - Índice de preço e quantum das exportações do Espírito Santo 
Variação % contra o mês imediatamente anterior

Fonte: SECEX - MDIC.
Elaboração: Rede de Estudos Macroeconômicos (MACRO)/CEE - I .JSN

Índice de Quantum Índice de Preço Valor

Fonte: SECEX - MDIC.
Elaboração: Rede de Estudos Macroeconômicos (MACRO)/CEE - I .JSN

março abr.10/ abr.09

20102009 Var. %

abril abril abr.10/ mar.10

Tabela 2 - Exportações dos principais setores de atividade econômica do Espírito Santo 
(milhões US$)

Setores

Extração de minerais metálicos

Metalurgia

Fab. de celulose, papel e prod. de papel

Extração de petróleo e gás natural

Fab. de prod. de minerais não-metálicos

Sub total

Part. %

Total das Exportações

286,8

143,7

86,2

–

32,2

548,9

90%

609,7

355,1

91,7

101,7

161,8

57,8

768,0

93%

829,4

553,1

113,2

77,3

83,2

55,3

882,1

93%

946,6

44,3

21,1

-27,4

-66,5

-4,4

13,8

0,6

13,2

65,7

-23,9

-10,8

–

53,9

47,4

3,4

44,0

-2,4

15,6

13,2
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EUA
Extr. de petróleo e gás natural 121,1 35,9
Fabr. de celulose 41,8 52,0
Fabr. de produtos de minerais não-metálicos 42,7 43,2

China
Extr. de minerais metálicos 64,6 132,7
Fabr. de celulose 39,3 17,5
Extr. de minerais não-metálicos 8,2 2,7

Holanda
Extr. de petróleo e gás natural 0,0 47,3
Metalurgia 7,8 33,5
Extr. de minerais metálicos 0,0 31,6

Alemanha
Extr. de minerais metálicos 24,1 82,2
Fabr. de produtos alimentícios 0,6 0,7
Agricultura e Fruticultura 0,2 0,9

Catar
Extr. de minerais metálicos 0,0 49,0
Fabr. de produtos de minerais não-metálicos 0,0 0,0

-85,2
10,2
0,4

68,2
-21,8
-5,5

47,3
25,7
31,6

58,0
0,1
0,7

49,0
0,0

Março Abril

2010
Var.

Absoluta
Países e Setores

Tabela 3 - Destinos das exportações e principais setores exportadores (milhões US$)

Fonte: SECEX - MDIC.
Elaboração: Rede de Estudos Macroeconômicos (MACRO)/CEE - I .JSN
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Gráfico 3 - Principais destinos das Exportações do Espírito Santo – US$ milhões

Fonte: SECEX - MDIC.
Elaboração: Rede de Estudos Macroeconômicos (MACRO)/CEE - I .JSN
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